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INTRODUÇÃO 

O estudo dos animais tem sua relevância em todo o ensino básico e torna-se fundamental 

em muitos cursos de graduação, principalmente no curso de Ciências Biológicas, que forma tanto 

o bacharel quanto o licenciado que lidam com a biodiversidade. O entendimento da evolução e da 

importância para conservação dos organismos somente é possível por meio de um 

aprofundamento em torno dos diversos seres existentes. Muitas espécies já foram estudadas e um 

número grande delas ainda se encontra para ser descrita. Segundo Scariot (2011), uma estimativa 

realista aponta a existência de 8 a 14 milhões de espécies e, considerando-se que apenas 1,8 

milhão delas foram descritas pela ciência, tem-se ideia do quanto ainda há para ser descoberto. Em 

função dos intensos investimentos em busca de conhecer a diversidade biológica, muitos grupos 

taxonômicos estão sendo mais aprofundados no percurso do ensino superior, um deles se trata dos 

nematomorfos (Nematomorpha), um grupo de parasitas que, segundo diversos pesquisadores, tem 

aproximações evolutivas com os nemátodos (Nematoda). 

Os nematomorfos encontram-se posicionados filogeneticamente na linhagem dos 

Ecdysozoa, e são considerados grupo irmão de Nematoda (GIRIBET, 2004; HALANICH, 2004; 

ALMEIDA et al., 2008; EDGECOMBE et al., 2011; NIELSEN, 2012; DUNN et al., 2014). Zhang 

(2013) destaca que existem 354 espécies descritas para esse grupo taxonômico. No processo de 

estudo de muitos estudantes, somente são introduzidos acerca da existência desse táxon, apenas 

por meio de artigos divulgados em revistas científicas ou em alguns livros didáticos em nível 

superior. Essa condição distancia os estudantes dos conteúdos a serem estudados, principalmente 

aqueles que são considerados complexos e dessa forma, cheios de desafios para serem 

apreendidos. 
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Para Araújo-de-Almeida (2010) a utilização de fatores lúdicos, associados ao científico em 

temas sobre Biodiversidade, dinamiza o processo de aprendizagem e permite lidar com 

informações pouco exploradas de Biologia, entre elas as conceituações sobre o táxon 

Nematomorpha. Desse modo, as buscas por novas ferramentas para aprender tais conteúdos 

devem ser dinâmicas, que motivem os alunos à curiosidade e seja acessível à turma.  

Um dos métodos importantes na exploração de conhecimentos diversos são, segundo 

Moreira e Rosa (1986), os mapas conceituais, os quais são diagramas que permitem indicar as 

relações entre os conceitos expostos e auxiliam na compreensão didática da prática pedagógica. 

Eles podem ser aplicados nos mais diferentes assuntos, e quando associados às dinâmicas lúdicas, 

proporciona uma fácil apreensão das informações em estudo (Primitivo et al., 2017). Ainda vale 

ressaltar que os mapas conceituais por ordenarem e sequenciarem conhecimentos e conceitos de 

modo hierárquico em classes e subclasses, essas ferramentas têm constituído um recurso 

metodológico relevante por se alinharem a uma formação teórica adequada às necessárias 

intervenções na realidade estudada e à apropriação de conceitos científicos pelos alunos 

(CARABETA JÚNIOR, 2015). 

Nessa perspectiva, o intuito deste trabalho foi demonstrar a experiência vivida em sala de 

aula com a apresentação de Mapa Conceitual (MC) e atividade lúdica utilizando conceitos sobre o 

táxon Nematomorpha dentro de um processo de ensino mais dinâmico e divertido. 

METODOLOGIA 

Como parte avaliativa da disciplina de Zoologia I, dos Cursos de licenciatura e bacharelado 

em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), investigações 

conceituais sobre o táxon Nematomorpha foram feitas por uma equipe de estudantes responsáveis 

pela elaboração de projeto, estruturação de um mapa conceitual e de elementos didáticos lúdicos 

para exposição em aula e elaboração de um relato de experiência para o processo avaliativo. 

Foram feitas pesquisas bibliográficas sobre o táxon Nematomorpha em livros, entre eles, 

Ruppert; Barnes (1996), Hickman et al. (2016) e Takemoto (2016), e em artigos científicos, de 

modo a ampliar os conhecimentos acerca do tema. Essa busca possibilitou, assim, a seleção de 

palavras-chave direcionadas à construção do mapa conceitual, servindo de apoio na abordagem e 

aprendizagem do conteúdo bibliográfico estudado. 

Às informações coletadas e organizadas direcionaram o processo de construção de um 
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mapa conceitual manual, seguindo a pergunta focal: “Que aspectos taxonômicos, 

morfofisiológicos gerais são evidenciados em Nematomorpha?” e utilizando os conceitos que 

mais caracterizassem o táxon e proporcionassem uma melhor leitura e entendimento do tema, 

além de palavras de ligação que fossem mais adequadas para relacionar tais conceitos. 

Posteriormente, o MC manual foi elaborado por meio do Software CMAP TOOLS (IHMC, 2017), 

e foi ampliado, como banner, para apresentação oral em sala de aula. Esse instrumento didático 

correspondeu a uma forma de levar aos colegas os aspectos gerais e específicos sobre o grupo 

exposto, acrescentando, sempre que necessário, informações adicionais aos conceitos presentes no 

mapa. Após a entrega dos materiais de estudo apresentados em sala de aula, para avaliação da 

Unidade, o mapa conceitual foi revisado, seguindo recomendações destacadas em Novak e Cañas 

(2010) e Correia et al. (2016). O mapa conceitual (Figura 1) contém alguns conceitos que foram 

destacados no mapa original para explanação sobre os organismos estudados. 

 

Figura 1. Mapa conceitual respondendo a pergunta focal: “Que aspectos taxonômicos e morfofisiológicos gerais são 

evidenciados em Nematomorpha?”  

Partindo das considerações expostas em Araújo-de-Almeida et al. (2007), e como elemento 

de exercício filogenético, as categorias taxonômicas foram desconsideradas. Seguiu-se, nesse 

sentido, a proposta do PhyloCode (CANTINO; DE QUEIROZ, 2010), ao adotar critérios 

filogenéticos na sistematização dos grupos taxonômicos, uma tendência já bem evidenciada nos 

trabalhos que tratam de táxons representados em cladogramas. 

Em momento posterior à exposição dos conceitos foi realizada uma dinâmica com a turma, 

semelhante à brincadeira “Batata que passa-passa”, de modo a auxiliar e, ao mesmo tempo, testar 

a aprendizagem dos participantes. Para tanto, os alunos foram convidados a formarem um círculo. 

Uma bexiga inflável cheia foi sendo passada por cada aluno enquanto a música característica da 
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referida dinâmica foi cantada. Ao término da música, o aluno que estivesse com a bexiga deveria 

estourá-la, retirar o papel contido nela, ler e seguir o que estivesse sendo indicado. Em todos os 

papeis haviam perguntas simples acerca do grupo Nematomorpha, principalmente referindo-se aos 

conceitos presentes no mapa conceitual.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A utilização do Mapa Conceitual envolvendo conceitos sobre aspectos taxonômicos, 

morfológicos, fisiológicos e ecológicos do táxon Nematomorpha serviu como uma ferramenta 

auxiliar na apresentação oral em sala de aula, visto que abordou o tema de forma clara e objetiva. 

Promoveu-se uma melhor compreensão do que fora exposto, tanto para a equipe que esteve 

diretamente envolvidas com a pesquisa, como para os demais estudantes matriculados no 

componente curricular. Segundo Monteiro e Araújo-de-Almeida (2016) temáticas diversas estão 

sendo cada vez mais exploradas por meio de mapas conceituais. Embora a Zoologia, em nível 

superior, tenha explorado pouco os mapas conceituais para aprendizagem, algumas considerações 

sobre essa perspectiva (ver CORREIA et al., 2016) são inspirações para o desenvolvimento de 

interesses diversos sobre essa perspectiva didática tão importante no processo de ensino. 

A atividade lúdica, por sua vez, acrescentou entretenimento à aprendizagem a partir de 

uma maior interação entre os participantes, uma vez que, mesmo as questões a serem respondidas 

sendo, de início, individuais, houve, durante a dinâmica, discussões entre a turma buscando 

respondê-las. Isso facilitou cumprir o que fora proposto, e contribuiu para apreensão dos 

conteúdos expostos. 

A soma do Mapa Conceitual elaborado juntamente com a atividade lúdica não apenas 

promoveu um entendimento mais facilitado acerca do táxon Nematomorpha aos que estavam 

presentes, mas, além disso, desempenhou, tal como visualizado por Primitivo et al. (2017), ao 

dinamizarem o estudo do táxon Nemertea (Bilateria: Spiralia), um papel fundamental como 

dinâmica alternativa para aprendizagem. A apresentação das informações não ficou limitada a uma 

exposição monótona, mas mobilizou a turma para o prazer em aprender. Vale ressaltar que a 

brincadeira utilizada pode ser realizada de diversos modos, com o auxílio de outros materiais, bem 

como na explicação de outros temas.   

CONCLUSÕES 
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Aulas dinâmicas permitem evidenciar um maior interesse dos estudantes acerca do 

conteúdo em estudo. A utilização de métodos ativos de aprendizagem, com desenvolvimento de 

mapas conceituais e jogos lúdicos, proporcionam um aprofundamento sobre o assunto e 

mobilizam ações para tornar o ensino científico mais prazeroso e atrativo. Além do mais, permite 

a interação e socialização da turma. Desse modo, tais aspectos fomentam o interesse acadêmico 

dos participantes e tornam o momento inicial da graduação a abertura de uma porta de entrada 

para a vida profissional mais focada em ensino ativo e mais participativo. 
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